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			Prólogo

			 

			Não conseguia acreditar que a sua irmã tivesse conseguido ser capaz de fazê-lo passar por aquilo.

			Cal McCall apertou os dentes e controlou a fúria em silêncio enquanto contemplava a mulher que estava à frente dele. Para membro do sexo feminino, era um pouco alta, mas nem sequer a larga camisola e as amplas calças que vestia conseguiam disfarçar a sua extrema magreza. Tinha a cabeça baixa e uma espessa mata de cabelo ruivo que escondia a maior parte da cara e a parte superior do tórax. Mostrava uma atitude passiva, imóvel, à espera... à espera de quê?

			Cal já imaginava que seriam só perguntas. Instruções. Pedira à sua irmã que contratasse uma governanta, por isso tudo o que estava a acontecer era só culpa dele. Silver tinha o maior coração da Dakota do Sul. Ela explicara que Lyn Hamill precisava de emprego e de um tecto quando saísse dos serviços de protecção. E, para a sua irmã, Cal era a solução ideal.

			Mais uma vez, voltou a olhar para a sua nova empregada. Não parecia estar suficientemente bem para ter saído do hospital e menos ainda para se encarregar do enorme rancho que ele acabava de comprar. Sabia que ela tinha sido vítima de violência doméstica e simpatizava completamente com o que ela tinha passado. Contudo, ele precisava de alguém que pudesse pintar e empapelar, esfregar bem as banheiras, encarregar-se da roupa suja, cuidar da horta e até mesmo tomar conta dos touros e limpar as cavalariças. Mas aquela mulher parecia que necessitava de ajuda até para cuidar dela mesma.

			– Bom – disse ele – ... conforme entendi, a senhora quer trabalhar para mim.

			Concordou com a cabeça. Aquele ligeiro movimento abanou a cortina de cabelo, fazendo com que o reflexo do sol provocasse brilhos acobreados no cabelo. Cal teve de conter-se para não estender a mão e enrolar os dedos entre os caracóis que caíam abaixo dos ombros. Se havia algo naquela mulher a seu favor era essa bela cabeleira.

			Cal suspirou. Silver colocara-o entre a espada e a parede e ela sabia-o. Um dos seus sonhos tinha sido comprar o rancho que o seu pai possuíra. Quando lhe surgiu a oportunidade não a deixou escapar e Silver ajudara-o a limpar e a decorar a antiga casa.

			Infelizmente, apaixonara-se por um dos seus vizinhos rancheiros e casara antes de terminar o trabalho. E Cal continuava a precisar de ajuda. E, como se isso fosse pouco, Silver dissera-lhe que o único presente de casamento que esperava dele era a promessa de que daria uma oportunidade àquela mulher.

			– Bom, julgo que podemos tentar – acrescentou ele. – Estou a acabar umas obras, por isso, uma vez ou outra haverá alguma confusão. Além disso, vou precisar que também me ajude com as tarefas da propriedade. Onde estão as suas coisas? – acrescentou depois de uma pausa, ao ver que ela não respondia nem se mexia. – Eu vou buscá-las enquanto a senhora se despede.

			A mulher voltou a concordar. Sem levantar a cabeça, apontou para um volumoso saco de papel com duas asas de uns conhecidos grandes armazéns, que estava apoiado contra um dos pilares do alpendre do asilo de mulheres onde tinha ido buscá-la.

			– Isso é tudo? – perguntou Cal, surpreso. Nunca tinha conhecido nenhuma mulher que fosse capaz de viajar com pouco. Era impossível que aquele saco fosse a sua única bagagem.

			– Estás pronta para ires, querida? – perguntou uma mulher rechonchuda, que avançava pelo alpendre, abraçando Lyn. – Então, o senhor deve ser o senhor McCall. O meu nome é Rilla. A sua irmã é uma pessoa amorosa – acrescentou, indicando pelo tom que duvidava que ele compartilhasse os mesmos dons que Silver.

			Cal sorriu o mais sinceramente que pôde. Era o sorriso o que sempre convencia as dúzias de desconfiados investidores para que lhe confiassem as suas poupanças. Daquela vez também não lhe falhou.

			– Prometo-lhe que a Sra. Hamill será tratada com o máximo respeito, minha senhora.

			– Há alguma coisa que eu possa fazer para que ela se sinta mais cómoda?

			A mulher começou a rir.

			– Além de uma operação para mudar de sexo, duvido que haja alguma coisa que possa fazer para que ela se sinta mais cómoda.

			– Desculpe, mas isso não faz parte dos meus planos – respondeu Cal a sorrir enquanto Rilla dava à sua protegida um último abraço e a empurrava até à furgoneta.

			– Vá lá, querida. Quero que converses com o Sr. McCall.

			A jovem murmurou algo em voz baixa que Cal não conseguiu entender. Era o primeiro som que a ouvira articular. Então, a jovem devolveu o abraço a Rilla e as duas mulheres separaram-se. Lyn foi buscar o seu patético saco de papel.

			– Eu faço-o – disse Cal.

			Quando agarrou no saco, a jovem gritou. Involuntariamente, Cal deu um passo para trás e Lyn fez o mesmo agarrando-se com força à empregada do lar.

			– Querida, querida – sussurrou a mulher, com uma voz tranquilizadora. – Não há problema. O senhor McCall é um cavalheiro. Só vai levar o teu saco – acrescentou, empurrando Lyn suavemente. – Vá, entra na carrinha.

			Houve um breve silêncio. Então Lyn respirou profundamente e aproximou-se assustada do veículo. Cal abanou a cabeça, retirando o chapéu e prendendo os polegares nos bolsos dos jeans. Aquilo, cada vez mais, tinha pior aspecto. Como ia conseguir trabalhar com uma governanta que tinha pânico dele?

			– Não tenho a certeza de que isto vá resultar – disse ele para Rilla.

			– Bom, eu também não – respondeu a redonda mulher, com as mãos nas ancas. – A sua irmã pensa que o senhor é um santo. Contudo, francamente, não tenho a certeza de que o senhor consiga desempenhar a tarefa de conviver com uma criatura tão ferida como esta – acrescentou assinalando para a carrinha, onde Lyn se sentara, obediente.

			– Claro que posso encarregar-me dela – refilou Cal, magoado por aquelas palavras. – Só não quero assustá-la mais do que ela está.

			– Tem de voltar a habituar-se a conviver com homens. A sua irmã deu-me referências sobre o senhor e todas as pessoas com quem falei disseram-me que o senhor é um homem bom.

			– Falou com pessoas que me conhecem para pedir referências sobre o meu carácter?

			– Claro que sim. Tenho de ter a certeza de que as minhas raparigas vão ser bem tratadas quando saírem daqui. Senhor McCall – acrescentou num tom sério, – nem pode imaginar as coisas que nós já vimos, as coisas que muitas destas mulheres tiveram de superar. Para algumas delas, o simples facto de sobreviver já é uma vitória. A pequena Lyn tem muito boas razões para ter pânico dos homens. Vi-a mesmo depois da sua irmã a ter levado para o hospital e sei que os médicos não tinham a certeza de que voltasse a ser a mesma. Nem física nem mentalmente. Ela diz que não recorda nada do que se passou. Talvez nunca se lembre. O importante é que esteja num sítio tranquilo e agradável onde possa recuperar-se.

			– Há algo especial que eu deva fazer por ela? – perguntou Cal, apesar de que uma vozinha dentro dele lhe dizia que não tinha tempo para fazer de ama-seca. Havia muito para fazer na propriedade.

			– Não precisa de tratamento médico, só de tempo para possibilitar que as feridas do seu coração fiquem saradas. Seja amável, dê-lhe muito espaço e o tempo fará o resto. Tem um grupo de apoio que se reúne aqui se ela precisar. Telefonarei de vez em quando para saber como está. E a sua irmã disse-me que irá visitá-la algumas vezes.

			Cal concordou, tentando deter o sorriso que ameaçava formar-se nos lábios ao ouvir a menção da sua irmã. Sabia que para Silver, «algumas vezes» provavelmente significaria duas ou três vezes por dia.

			– Volta daqui a uns dias da sua lua-de-mel, e imagino que virá ver-nos para ver como está tudo a correr – disse Cal. – Bom, senhora Rilla, venha visitar-nos quando quiser. Poderá almoçar connosco e há muitos quartos onde hospedar um convidado.

			– Obrigada – respondeu a mulher, estendendo a mão para que ele a estreitasse. – Tome conta da Lyn e telefone-me se tiver alguma dúvida. Aqui tem o meu número – acrescentou, tirando um cartão do bolso. – Pode telefonar a qualquer hora do dia ou da noite. As emergências não têm horários fixos.

			– Sim, senhora. Mas esperemos que esta mulher já tenha tido todas as emergências que se possam ter numa vida.

			Nunca lhe parecera tão comprido o trajecto de meia hora de carro desde Rapid City. A mulher estava sentada em silêncio. Cal sentia-se algo confuso e também não fez nenhum esforço para conversar com ela. Quando chegaram à cidade de Wall, perguntou-lhe se precisava de parar por alguma coisa, mas a mulher negou com a cabeça. Cal esperava que aquilo significasse que não precisava de ir à casa de banho durante um bom bocado porque Kadoca, o destino deles, ficava a uma hora de caminho.

			Quando chegaram às imediações de Kadoca, ele voltou a perguntar-lhe se precisava de parar, mas ela voltou a negar com a cabeça. Depois de se dirigir até a parte sul da cidade, entraram finalmente pelo desvio para o rancho. O seu rancho. Aquela ideia ainda lhe produzia uma agradável sensação de prazer cada vez que se lembrava que era ele o proprietário daquelas terras.

			À medida que se aproximavam da casa, Cal não pôde evitar olhar para a sua empregada para ver a sua reacção. Então apercebeu-se de que ela estava a chorar. Ele sentiu-se tão alarmado que imediatamente deteve o carro e desligou o motor.

			– Calma, calma... não há nenhum problema...

			Ela tentou apanhar ar, tremendo. Cal tirou o chapéu e passou uma mão pelo cabelo. Quando se sentiu o suficientemente tranquilo para falar, perguntou:

			– Fiz algo que a incomodou?

			A mulher abanou a cabeça violentamente, fazendo que o cabelo voasse por cima dos ombros. Porém, continuava sem olhar para Cal.

			– Então, porque está a chorar? – acrescentou, sem conseguir evitar um ligeiro tom de desespero.

			Lyn levantou a cabeça. Lentamente, virou-se para olhá-lo e, pela primeira vez, Cal conseguiu ver-lhe o rosto. Tinha olhos verdes, parecidos com duas enormes lagoas de cor esmeralda. Infelizmente, à volta daqueles lindos olhos havia hematomas com uma cor entre o verde e o amarelo. Apesar das contusões sobre os olhos e o nariz, a sua pele era clara e mostrava umas ligeiras sardas sobre as bochechas. Contudo, foi a boca o que mais lhe chamou a atenção.

			Uma comprida e feia ferida desfigurava a parte inferior dos seus carnudos lábios. Uma cicatriz que vinha desde abaixo da mandíbula e que apanhava o lábio. Umas manchas vermelhas indicavam que os pontos tinham sido acabados de tirar. Cal suspeitava que tivesse feito alguma coisa de cirurgia estética, porque a zona tinha um aspecto limpo, sem rasto do que de certeza fora um horrível corte.

			Tinha medo de que ela se apercebesse que a estava a olhar fixamente, por isso rapidamente voltou a olhá-la nos olhos, desejando ignorar os maus tratos evidentes que aquele rosto sofrera. Tinha as sobrancelhas e as pestanas de uma bonita cor castanha sendo as primeiras elegantemente arqueadas sobre aqueles inesquecíveis olhos, que ainda continuavam a brilhar, cheios de lágrimas.

			– Porque estás a chorar? – insistiu ele tratando-a por tu.

			Ela abriu a boca. Mexeu-a mas não emitiu nenhum som. Voltou a tentar mais uma vez e daquela vez os ouvidos de Cal captaram um ligeiro sussurro.

			– Eu costumava viver aqui.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Nove semanas mais tarde...

			 

			Lyn Hamill olhou para o tosco relógio que levava no seu pulso esquerdo. Não era uma peça de joalharia de cortar a respiração mas ela tinha-lhe muita estima porque Cal McCall lha oferecera duas semanas a seguir à sua chegada à propriedade. Faltava pouco para as quatro da tarde. Limpou o suor da testa com o braço e agarrou nas pinças, tirando com a mão direita os frascos da água a ferver e colocando outros no lugar enquanto os primeiros arrefeciam. Teria tempo de terminar a última remessa antes que o seu chefe regressasse para o jantar.

			Depois de levar um carregamento de frascos de conserva de tomate para o sótão, parou um momento para contemplar o seu trabalho cheia de satisfação. Embora tenha chegado à propriedade em Julho, tarde demais para plantar o que quer que fosse, tinha conseguido fazer umas boas reservas para o Inverno. Naquele momento, cebolas e alhos penduravam das vigas de madeira do tecto e cestos cheios de batatas amontoavam-se num chão de terra. As estantes estavam cheias com frascos de feijão verde, ervilhas, manteiga de ameixa, gelatina e dos tomates que acabava de colocar.

			Cal dera-lhe uma quantia de dinheiro, com a qual deveria comprar as carnes e tudo o que fosse necessário para a casa. Lyn era uma compradora mais moderada e a quantia era generosa, por isso conseguira comprar verduras para substituir as que teria plantado se tivesse chegado ao rancho na Primavera. Os vizinhos ofereceram-lhe os tomates e outras coisas. Para ser mais exacto, ofereceram-nos a Cal para lhe dar as boas-vindas pelo seu regresso à comunidade e ela tinha sido a receptora mais lógica uma vez que ele passava a maior parte do tempo no campo.

			Lyn ajudara a irmã do Cal a cavar a terra para as batatas e Silver insistira em que levasse algumas. No dia anterior, tinha apanhado algumas abóboras que tinham saído sozinhas apesar de terem passado o Verão inteiro sem nenhuns tipos de cuidados. Estavam em Setembro e Lyn estava há quase nove semanas na sua casa. Uma e outra vez obrigava-se a recordar que aquela já não era a sua casa. Que era uma simples empregada do novo proprietário e, como tal, teria de apanhar maçãs no dia seguinte e fazer bolinhos com as mais pequenas. O resto serviria para fazer compota de maçã e manteiga.

			Lá em cima, ouviu-se um violento fechar de uma porta. Lyn levou a mão à garganta e o seu corpo ficou tenso. A respiração acelerou e, por um momento, pareceu-lhe ouvir o bater do seu coração. Os pés pareciam ter ficado colados ao chão.

			Tinha-a encontrado. Wayne. O que ia fazer? Estava presa no sótão. E se ele...? E se ele o quê? Como cada vez que tentara recordar os acontecimentos dos últimos meses, encontrou um vazio na sua memória. Se ao menos se conseguisse lembrar...

			– Lyn? Onde está o peróxido?

			Era o Cal. Aliviada, Lyn relaxou inconscientemente todos os seus músculos, que se tinham contraído por um pânico desconhecido. Respirou profundamente e pensou que era só o Cal.

			Rapidamente subiu as escadas que conduziam à cozinha. O seu chefe estava lá, à frente do lava-loiça. Ao chegar ao seu lado, viu como o sangue pingava de um corte que tinha no dedo. Rapidamente, tirou o peróxido de um armário e entregou-lho, com mãos trémulas pelo medo que a tinha ameaçado. Foi então quando se apercebeu de que ele não conseguia abrir o frasco, por isso fê-lo ela para, de seguida, lhe limpar a ferida.

			Cal assobiou ao sentir que o desinfectante lhe lavava o sangue e começava a borbulhar na pele. Não queria magoá-lo mas não havia outra solução. Suavemente, deslizou a mão por baixo da dele e deitou um pouco mais de peróxido. Graças a isto, conseguiu substituir o medo por um outro sentimento.

			O forte braço do Cal apertava-se contra o seu ombro. Lyn tremeu de prazer perante a sua proximidade. Ele tratava-a de um modo casual, amigável, mas tinham sido poucas as vezes em que ela estivera tão perto dele, muito poucas as vezes em que ele a tocara.

			Os dedos de Lyn tremeram por baixo dos dele. Cal fez um movimento repentino, tirou-lhe o frasco das mãos e afastou-se.

			– Obrigado – disse ele. – Eu já consigo fazê-lo sozinho.

			Lyn sentiu-se tão desiludida por aquele gesto que esteve quase para começar a chorar. Virou-se e dirigiu-se para a cozinha para tirar o resto dos frascos da água a ferver.

			– Tomates – disse Cal com voz esperançada. – Talvez este Inverno pudesses fazer um pouco de molho para o esparguete com alguns desses.

			Ela concordou, incapaz de impedir que o seu rosto se iluminasse. Mentalmente tomou nota daquela sugestão no seu arquivo de «Coisas Especiais para fazer para o Cal». Esquecer qualquer coisa que pudesse fazer a vida do Cal McCall mais cómoda ou mais agradável parecia-lhe algo imperdoável. O que ele fizera por ela não tinha preço. Aquela era a sua forma de o fazer saber o muito que o apreciava.

			Sentia o mesmo agradecimento pela irmã de Cal, Silver, e pelo seu marido, Deck. Eles tinham-na ajudado quando ela não conhecia ninguém no mundo que pudesse fazê-lo. Os pequenos presentes que lhes fazia, com alimentos, receitas e roupas cosidas à mão era a sua forma de lhes agradecer.

			Porém, os sentimentos que sentia por eles não eram os mesmos que sentia por Cal. O que sentia por Cal era único. Talvez houvesse coisas de que não se conseguisse lembrar, que talvez nunca viesse a lembrar-se, mas sabia que o que sentia por ele nunca lhe tinha acontecido antes. Sem dúvida nenhuma, nunca sentira pelo seu ex-marido o que sentia pelo Cal.

			Olhou-o pelo canto do olho. Não tinha tirado o chapéu de palha. Quase nunca o fazia, até que fosse o fim da tarde, quando ia tomar o seu duche depois de um dia de trabalho. Mas era-lhe indiferente. Aquele chapéu fazia parte dele e se não o tivesse pareceria despido.

			Ainda fazia muito calor durante o dia, portanto vestia uma leve camisa de manga comprida que se colava aos seus largos ombros. Estivera a montar a cavalo e uma escura mancha de suor marcava as costas da sua camisa, desde o pescoço até inclusive por baixo das calças.

			As calças. Lyn adorava a forma como lhe ficavam aquelas calças. Ainda se lembrava da primeira vez que reparou em como o tecido se moldava ao seu duro e arredondado traseiro. Ela estava no rancho há três dias, nos quais Cal insistira em que ela se concentrasse em conhecer o rancho para se sentir como se fosse a sua casa. Nem sequer lhe tinha permitido cozinhar, até que na manhã do terceiro dia, ela se levantara antes dele e lhe preparara um bom pequeno-almoço com bolachas e café. Também lhe fizera o almoço para que o levasse, porque Cal lhe dissera que estaria o dia inteiro a trabalhar no campo. Quando Cal entrou na cozinha, cheirou o ar com gosto. E ela entregou-lhe uma chávena de café.

			– Estás contratada! – Exclamou ele depois de prová-lo.

			A seguir, dirigiu-se até à porta para calçar as botas que ela lhe limpara na noite anterior. Quando se inclinou, o tecido de ganga ficou tenso nas suas robustas pernas, secando-lhe a boca de uma forma que a surpreendeu tanto que não conseguiu fazer outra coisa a não ser virar-se para lhe servir o pequeno-almoço.

			Semanas mais tarde, aquelas lembranças provocavam-lhe um sorriso. Dirigiu-se ao lava-loiça, onde ele continuava. Enquanto enchia um jarro com água, olhou para a ferida. Não era profunda a ponto de precisar de pontos, mas uma ligadura e uma pomada antibiótica não lhe fariam mal.

			Rapidamente deitou a água no tacho onde fervia o tomate e depois apanhou tudo o que precisava de um dos armários. A seguir, aproximou-se dele, mostrando-lhe as coisas que tinha tirado.

			– Sim – disse ele, concordando. – Acho que é melhor pôr qualquer coisa. O cabo soltou-se e eu baixei-me mas, mesmo assim, acabou por bater-me na mão.

			Lyn começou a tremer, a pensar na dor que um cabo de espinhos podia fazer quando se soltava da tensão de estar entre duas estacas. Pegou numa das ligaduras e abriu-a para pôr pomada antibiótica. Então pegou na mão dele com as suas. Cal estendeu o dedo e ela, com muito cuidado, colocou-lhe a ligadura, envolvendo-a com muito cuidado à volta da ferida. Ao sentir a mão dele, forte e calejada, entre as suas, Lyn começou a tremer. À noite os seus sonhos viam-se inundados por imagens daquelas mãos e da magia que podiam criar no seu corpo.

			Contudo, aquilo não passava de sonhos. Estar de pé, segurando a mão de Cal, era real e a sua proximidade provocava-lhe uma doce tortura. O seu largo tronco fechava-se sobre ela, fazendo que Lyn se sentisse pequena e feminina, apesar de não ser nada baixa. Na escola, chamavam-na «poste de luz».

			– Já está – afirmou ela. – Acho que vais sobreviver.

			– É a primeira graça que te oiço dizer – respondeu ele. A proximidade permitia que ela conseguisse admirar aqueles belos olhos prateados, rodeados por umas escuras pestanas e sobrancelhas. – Melhoraste bastante desde o dia em que te trouxe.

			– Estou a começar a sentir-me... novamente útil.

			– Claro que és útil! – Exclamou ele. – Tanto que não sei como é que este lugar conseguiu manter-se até que tivesses chegado.

			Antes que Lyn se conseguisse aperceber, Cal rodeou-a com os seus braços e apertou-a contra o seu peito. Naquele momento, um terror cego, terrível, ameaçou apoderar-se dela, mas rapidamente desapareceu. Aquele era Cal e nada fazia para que tivesse medo dele. Lyn fechou os olhos e aspirou o seu aroma. Cheirava a cabedal e a cavalo, a feno, a suor e a alguma coisa mais difícil de definir porque era uma essência exclusiva dele.

			De todas as coisas que esperava que ele fizesse, nunca pensou que fosse aquilo... Contudo, ele continuava a abraçá-la daquela forma, não se importava. De repente, aquele momento terminou, tão depressa como começara.

			– Desculpa se te assustei – respondeu ele. – Mas é que aprecio muito a tua ajuda.

			Lyn desceu a cabeça e concordou, sem olhá-lo. Sentia-se envergonhada. Será que ele se apercebera do que ela sentia por ele? Se assim fosse, sentir-se-ia profundamente humilhada.

			– Não me assustaste – apressou-se ela a dizer. – É que me apanhaste desprevenida, é tudo.

			– Ah! – respondeu ele, com um sorriso. – Começava a perguntar-me se serias capaz de dizer mais do que uma frase ao mesmo tempo.

			– Claro que consigo – respondeu ela, à defesa. – O que não tive foi muito para dizer.

			Apercebeu-se de que a sua voz soava mais baixa, mais rouca do que se lembrava. O médico dissera-lhe que a tentativa de estrangulamento poderia ter provocado um dano permanente nas suas cordas vocais. Porém, isso não importava desde que conseguisse comunicar.

			– O que se passa? – acrescentou, ao ver a forma como o Cal a olhava.

			– Estás com a voz muito rouca. Sempre a tiveste assim?

			– Está diferente. Já não soa como antes.

			– Dá mais alguns meses. Faz tempo que não a utilizas normalmente. Talvez a única coisa que precisa é que voltes a falar com normalidade – garantiu ele. Lyn concordou. – Bom – continuou ele, depois de um silêncio, – tenho de ir finalizar aquela cerca. O novo toiro do Wilson já esteve três vezes esta semana nas pastagens que há do outro lado da barragem. Se volta a derrubar esta cerca, juro-te que o faço em pedaços e entrego a carne pessoalmente ao seu dono.

			Lyn sorriu enquanto ele saía pela porta. Depois montou no seu cavalo e desapareceu na direcção dos pastos. Então ela voltou aos seus tomates. Tinha decidido fazer bastantes frascos de molho para esparguete para o Inverno. Sabia que Silver tinha receitas para lasanha e coisas parecidas que de certeza compartilharia com ela.

			Lyn era consciente do facto de Cal ser um homem cosmopolita. Experimentara excelentes comidas em Nova Iorque de que ela nem sequer ouvira falar. Embora sempre a felicitasse pelos seus guisados e lhe dissesse que sempre tivera saudades da vida do campo e das comidas simples, preocupava-lhe não estar a fazer bem o seu trabalho.

			 

			 

			Odiava trabalhar com o feno! A Cal picava-lhe o corpo todo. As sementes da alfalfa meteram-se por toda a parte. Durante as duas últimas horas, estivera a fantasiar em que saltava para o tanque, imaginando em como a água fresca deslizava por cima dele, limpando-lhe a pele do seco e espinhoso feno.

			Aquele pensamento lembrou-lhe de uma vez em Nova Iorque, quando ainda tentava acreditar que desfrutava por vestir fato e gravata, em que levara a sua namorada de então a tomarem banho nus numa solitária barragem. E aquela lembrança provocou nele uma fantasia mais apropriada, mais próxima da sua casa.

			No seu sonho, Lyn estava a montar com ele a cavalo. Quando chegaram ao tanque, desmontaram e tiraram a roupa. Ele observou, com o corpo a palpitar, como ela tirava as botas e os jeans para a seguir, muito lentamente, desapertar um a um os botões da camisa até que a peça ficava solta, com uma abertura no centro que mostrava que não levava nenhum tipo de roupa interior.

			Ele aproximava-se dela e tirava-lhe a camisa para depois se dirigirem juntos até ao tanque, entrarem na água até que a água lhes chegasse pela cintura, depois até ao peito. Então, pegava-lhe nos seus braços, sentindo as escorregadias curvas do corpo de Lyn contra o seu...

			Cal resmungou e desmontou do seu cavalo. Tinha de estar louco para se torturar daquela forma. Lyn era a sua empregada e não lhe dera nenhum motivo que o levasse a pensar que ela estava disponível para compartilhar um momento de sexo selvagem com ele, nem dentro nem fora do tanque. Aquela mulher sofrera um maltrato físico de alguém, provavelmente do seu ex-marido. De certeza que sairia a correr se soubesse os pensamentos que ele guardava na sua cabeça, cada vez com mais frequência. Ficara rija como uma tábua quando ele a abraçara e, além disso, viu como as mãos lhe tremiam quando tratava da ferida.

			Sentia-se furioso com ele mesmo. Porque raio não conseguia parar de pensar em Lyn? Devia ser por causa da proximidade. Estava a viver no rancho há dois meses, dormindo num quarto ao lado do dele, preparando a comida, lavando a roupa, ajudando em tudo o que ele pedisse... Nunca se tinha queixado de nada.

			Até ao dia anterior, não lhe tinha dirigido a palavra mais do que o imprescindível, por isso, tinha a certeza de que não era o tipo de mulher que protesta por tudo e por nada.

			De acordo com o marido da sua irmã, que vivera a sua vida inteira no condado de Jackson, Lyn criara-se nas proximidades de Belvidere, a cidade mais próxima à zona pelo leste. Cal passara a sua infância no condado, mas não se lembrava de a ter visto. Claro que ela era cinco ou seis anos mais nova do que ele e a sua mãe morrera quando ela ainda era uma criança. O seu pai não voltara a casar. Lyn era uma miúda calada, que tomara conta da casa do pai. As pessoas recordavam que era uma boa cozinheira, algo que ele já tivera a oportunidade de comprovar.

			Além disso, ninguém recordava muito mais. O pai tinha arrendado terra para cultivo, da reserva índia em Pine Ridge e, depois da morte do pai de Cal, na altura em que ele começou os seus estudos universitários no leste, aparentemente Hamill tinha comprado o rancho. Onde Lyn teria passado os primeiros anos da sua adolescência.

			Cal não tinha muitas lembranças daqueles anos. Depois do acidente no último ano do liceu, quando a sua amiga Genie morreu, fizera os possíveis para sair o mais rapidamente possível da cidade. Estava fora, há mais ou menos seis meses, quando o seu pai sofreu um ataque ao coração e morreu. Pouco tempo depois, o pai de Lyn comprou o rancho.

			Sempre viria a lamentar-se daqueles meses perdidos com o seu pai. Pelo menos aprendera a aceitar a morte de Genie, tal como a família dela. Deck, o irmão de Genie, e Cal tinham conseguido limar as asperezas que havia entre eles.

			Em mais de um sentido, tinha regressado a casa. Contudo, o rancho precisava de muitas reparações. Hamill não fora um bom rancheiro, segundo Deck. Só tinha trabalhado lá durante três anos e, com a sua morte, o rancho fora comprado por um tipo que também não fizera muito. Depois tinha-se reformado e mudado para Sturgis.

			Foi então que Cal comprara a terra que um dia pertencera ao seu pai. Ficara surpreso ao saber o preço da venda. Como podia aquele terreno seco e empoeirado ter valorizado tanto? Por sorte, trabalhara na bolsa de Nova Iorque e ganhara bastante dinheiro naquele tempo, que utilizaria para voltar a arrancar do zero com o rancho.

			Mais uma vez, voltou a pensar em Lyn. Ninguém sabia nada sobre ela depois do falecimento do seu pai e da venda do rancho. Todos pensavam que tinha casado, mas ninguém a vira durante bastante tempo, o que era pouco frequente naquela zona do Dakota do Sul. Aquela zona era tão pouco povoada que todos os seus habitantes faziam questão de conhecer todo o estado.

			Ao regressar a casa, entrou num pequeno anexo que fizera na casa e tirou as botas. Levava a camisa e a camisola na mão. Tinha-as tirado antes de entrar, para sacudir o pó. Depois meteu-as na máquina de lavar roupa e foi para a casa de banho tomar um duche. Quando terminou, envolveu-se numa das enormes toalhas de banho que Silver comprara e segurou-a pela cintura. Tinha visto Lyn lá fora, acendendo o grelhador, por isso atravessou a casa só com a toalha para se dirigir até ao seu quarto.

			Quanto mais percorria a casa, mais satisfeito se sentia com as mudanças que fizera. Tinha contratado carpinteiros e pintores e depois Silver dera o seu toque pessoal. Tinha quase acabado de decorá-la quando decidiu casar com o Deck. Naquele momento estava ocupada decorando a sua própria casa enquanto preparava a chegada do seu primeiro filho, mais ou menos para o dia de São Valentim.

			Ao chegar à porta, viu que estava meio-aberta. Ao entrar, viu Lyn, que se virou em pânico. Levou uma mão até à garganta. Não emitiu nem um som mas a sua palidez demonstrava que se tinha assustado.

			– Desculpa – disse ele. – Não te queria assustar. Pensei que estavas lá fora.

			– N... não...

			– Estou a ver – comentou ele, ao ver que ela estivera a guardar a roupa na cómoda. – O que achas de fazeres outra coisa enquanto eu me visto?

			– Oh! – exclamou ela, corando tanto que as bochechas ficaram a condizer com o cabelo. – Desculpa... saio... saio já.

			Então passou entre ele e a porta, de lado para não o tocar, e desapareceu escadas abaixo.

			Cal abanou a cabeça, com pena, enquanto fechava a porta. Então tirou a toalha e deixou que o ar da ventoinha que havia instalado no tecto o refrescasse. Coitadinha. O seu marido deve ter sido um exemplo patético de homem. Nenhum homem de verdade batia na sua mulher, e muito menos da forma em que o fizera a Lyn. Lembrou-se, irritado, das nódoas negras que ela lhe mostrara no dia em que a levou para o rancho. Aquela pele tão bela nunca deveria ter conhecido aquelas marcas.

			Era suave e branca, tanto, que parecia transparente. As sardas que cobriam o nariz fascinavam-no e tinha de se conter para não as acariciar com o dedo. Lyn também tinha sardas nos braços, por isso Cal não conseguiu evitar perguntar-se se haveria algum outro lugar onde também as tivesse.

			Mais uma vez, com tristeza, abanou a cabeça e olhou para o seu corpo, que respondera instantaneamente àqueles pensamentos. Como poderia ter aqueles pensamentos por uma criatura tão magra como Lyn e que fora maltratada? Aquilo era ridículo, precisava de uma mulher. Durante os últimos meses que passara em Nova Iorque estivera tão ocupado que não tinha conseguido sair com frequência com mulheres. Desde que se mudara para o rancho, não o fizera com nenhuma. Pelo que não era de estranhar que tivesse fantasias com a sua governanta.

			Talvez estivesse na altura de começar a procurar uma esposa. Os últimos meses tinham sido tão absorventes, enquanto transferia os seus clientes para outros corretores de bolsa e se preocupava com a remodelação do rancho que nem tinha dado importância à vida celibatária. Além disso, em Nova Iorque, sempre que quisera alguma companhia feminina tinha-a conseguido com as jovens profissionais que, tal como ele, também não queriam vínculos. Mas, naquele momento, as coisas eram diferentes. Já conseguia dedicar tempo a uma família...

			Enquanto se vestia e descia as escadas, não conseguia deixar de pensar naquela palavra. Família, família, família... Estava decidido a formar uma família própria, real, algum dia, com os dois progenitores a viverem em casa e uma mão cheia de crianças a correrem por todo o lado... A sua vida não seria de todo como a solitária existência que tinha conhecido em criança. Embora o seu pai lhe tivesse oferecido muito carinho, sempre fora consciente da diferença entre as famílias que ele considerava reais e a dele.

			As visitas que fazia à sua mãe a cada ano, na Virgínia, só serviam para acrescentar a sua solidão. Ele era o intruso. A sua mãe, o seu segundo marido e Silver, a sua meia-irmã, eram um trio alegre e unido. Sempre se perguntava se a sua vida não teria sido igual se a sua mãe não tivesse abandonado o seu pai e a ele.

			Lyn estava com o jantar pronto quando ele entrou na cozinha.

			– Cheira a quê? – perguntou, cheirando o ar com interesse.

			– Costeletas de porco marinadas. Nada de especial.

			– Não me importo que seja nada de especial, cheira lindamente.

			Também cheiravam lindamente os bolos caseiros, as maçãs assadas e a tarte que lhe apresentou quando acabaram o jantar. Estavam sozinhos porque os homens que trabalhavam para Cal iam para as suas casas quando terminavam a jornada. Como sempre, para preencher o silêncio que imperava à mesa, ele contou-lhe como tinha corrido o dia. Ela fez uma careta quando ele contou que um coelhinho tinha ficado preso no tractor de cortar o feno.

			– Sei que é impossível de evitar, mas faz-me sempre chorar – disse ela.

			– Acredito. Mas consegui evitar bater num veado bebé. Devias ter visto como corria.

			– São tão queridos quando são pequeninos – respondeu Lyn, com os seus enormes olhos verdes a brilharem com a suave luz do pôr-do-sol. – Bom, a mim até os bezerros me parecem bonitos, por isso, julgo que não se pode confiar na minha opinião.

			– Meu Deus! As saudades que eu tinha desta vida! – exclamou ele, ao vê-la sorrir. – Nem sequer percebera o quanto até ter voltado. Estou desejoso que as vacas comecem a parir.

			– Para isso ainda tem de passar o Inverno.

			– Eu sei. Eu sei, e será comprido – acrescentou ele, levantando-se da mesa para meter o seu prato na máquina de lavar-loiça.

			– Não te incomodes. Eu faço-o – disse Lyn, apressando-se a tirar-lhe o prato das mãos.

			– Não me importo. Tu trabalhas muito durante o dia.
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